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APRESENTAÇÃO DO EVENTO 

 

O III CONCED - Congresso Nacional de Ciência e Educação, abordou, no período de 12 a 16 

de setembro de 2022, o tema: "Razão e Emoção: Pela linguagem dos afetos e sensibilização dos 

conhecimentos". A temática central ressalta a educação a partir da razão e emoção em busca de 

transformar o homem a partir da apropriação de conhecimentos científicos, com o intuito de 

perpetuar tais conhecimentos por gerações, a fim de que conheçam técnicas e se apropriem para 

conduzir cultura e fazer história, no espaço e tempo em que se vive, dentro da comunidade de 

maneira afetiva 

É sabido que a educação é o caminho mais profícuo para o crescimento pessoal e profissional 

de qualquer pessoa, é por ela e para ela que todos os esforços desse grande evento foram 

despendidos. O processo de educar ultrapassa os livros e as teorias, vai além daquilo que é 

escrito e tece para si uma série de conexões, de modo a promover relações e afetos. 

O III CONCED, com enfoque na iniciação científica, confirma o nosso desejo de diálogo com 

outros saberes, considerando que o diálogo é o caminho mais viável para os processos de 

autoafirmação e reconhecimento das diferenças, elementos essenciais para a convivência em 

um mundo cada vez mais plural. 

Os grupos temáticos deram sustentação ao tema central, promovendo discussões, reflexões e 

novas formas de pensar, estimular o envolvimento da comunidade discente e docente na 

pesquisa científica, sendo esta fonte essencial na busca e apreensão de novos conhecimentos, 

apontando as diretrizes para o desenvolvimento dos trabalhos acadêmicos e científicos 

apresentados nos artigos deste livro. 

 

Comissão Organizadora 
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USO DE METODOLOGIAS ATIVAS EM AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO 

CONTEXTO DO PUERPÉRIO EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 

 

Lisandra Mikaely Barboza da Silva1 

Byanca Rodrigues Carneiro2 

Antonia Isabelly Monteiro dos Anjos3 

Ruty Eulália de Medeiros Eufrásio4 

Amanda Gabriela Araújo da Silva5 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O Aleitamento Materno Exclusivo (AME) é uma prática a ser encorajada em hospitais 

maternidades pelos benefícios ao recém-nascido por meio do fornecimento de um alimento 

adequado para o seu crescimento e desenvolvimento (BRASIL, 2015). Segundo o Ministério 

da Saúde, o aleitamento materno é uma prática que traz benefícios tanto para mãe quanto para 

o bebê e deve ser realizada de forma exclusiva em crianças durante os primeiros 6 meses de 

vida, e complementar até os dois anos de idade (BRASIL, 2009). 

A amamentação exerce um efeito protetor contra doenças no início da vida do lactente 

reduzindo o risco de desenvolvimento de doenças crônicas, como obesidade, diabetes, 

hipertensão arterial e outras. Em se tratando dos benefícios para a nutriz, a prática parece 

reduzir alguns tipos de cânceres, sendo os principais o de mama, de útero e de ovários. No que 

se refere à família e ao Estado, a principal vantagem do aleitamento materno é seu baixo custo, 

comparado com a alimentação da criança com fórmulas infantis ou com outros tipos de leite 

(BRASIL, 2019). 

A amamentação é um fenômeno complexo, não sendo considerado um ato meramente 

instintivo biologicamente determinado, mas sendo uma prática fortemente influenciada pelo 

contexto histórico, social e cultural em que a mulher-mãe-nutriz vive (MARQUES et al. 

2011). Muitas mulheres desconhecem como se dá o processo da amamentação ou ainda não 

                                                 
1 Nutricionista, Residente em Saúde Materno-Infantil pela UFRN. E-mail: lisbarboza@outlook.com 
2 Nutricionista, Residente em Saúde Materno-Infantil pela UFRN. E-mail: bycaneiro@gmail.com  
3 Nutricionista, Residente em Saúde Materno-Infantil pela UFRN. E-mail: isabellymtr@gmail.com 
4 Nutricionista, Mestre em Nutrição pela UFRN. E-mail: ruty_eulalia@hotmail.com 
5 Orientadora. Nutricionista, Mestranda em Ciências Aplicadas à Saúde da Mulher pela UFRN. E-mail: 

ag.amandagabriela@gmail.com 
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estão prontas para tal momento, isso torna essas mulheres mais vulneráveis e inseguras para 

viver esse processo (CASTELLI et al. 2014). 

Nesse sentido, o profissional de saúde tem um papel importante na realização do apoio 

e empoderamento da mulher em relação à amamentação, e o uso de metodologias ativas vêm 

se caracterizando como importantes ferramentas de ensino, pois baseiam-se em novas formas 

de desenvolver o processo de aprendizagem de forma mais dinâmica e criativa (MAIA et al. 

2012). 

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi relatar a experiência de nutricionistas 

residentes nas ações de educação em saúde sobre aleitamento materno, utilizando 

metodologias ativas, durante o período de puerpério de pacientes assistidas em um Hospital 

Universitário do interior do Rio Grande do Norte.  

 

2 MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência realizado a partir da 

vivência de nutricionistas residentes nas ações de educação em saúde sobre aleitamento 

materno, com ênfase na utilização de metodologias ativas.  

As ações foram desenvolvidas durante o rodízio no setor de pré-parto, parto e 

puerpério, o qual possui 13 leitos de alojamento conjunto, do Hospital Universitário Ana 

Bezerra (HUAB/EBSERH) no Rio Grande do Norte, no período de março a abril de 2022. 

A coleta de dados ocorreu por meio da técnica observação participante, e análise dos 

dados foi feita pela metodologia de análise temática. Esse estudo não necessitou da submissão 

ao Comitê de Ética em Pesquisa por se tratar de um relato de experiência da vivência de 

residentes, apresentando informações relacionadas às implicações dos autores nas observações 

e condução das atividades. Portanto, está incluído nas condições previstas pela Resolução n° 

510/2016 sobre as pesquisas em saúde, como aquela que objetiva o aprofundamento de 

situações que emergem espontânea e contingencialmente na prática profissional (BRASIL, 

2016). 

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A dinâmica escolhida para as ações de educação em saúde foi denominada “Mitos e 

verdades sobre aleitamento materno” (Tabela 1). Foram elaboradas afirmativas com os 
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principais questionamentos que permeiam a temática amamentação, as afirmativas foram 

expostas de forma verbal aos participantes, que incluíam puérperas e acompanhantes, pelas 

nutricionistas residentes mediadoras da ação. Após cada afirmativa os participantes indicaram 

se a mesma era verdade ou mentira, e então era destinado um espaço de fala para que 

compartilhassem as suas opiniões e conhecimentos prévios acerca da temática. 

Posteriormente, foi realizada uma breve explicação e esclarecidas dúvidas que ainda 

existissem. 

 

Tabela 1. Afirmativas utilizadas na dinâmica de mitos e verdades sobre aleitamento materno. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Também foi elaborado um material complementar em forma de folder a fim de reforçar 

as informações e recomendações, ressaltando os benefícios da amamentação exclusiva para o 

bebê e para a puérpera, reforçando essa prática como integrante do bem-estar do binômio, bem 

como o desaconselhamento de bicos artificiais e outras práticas que pudessem prejudicar a 

amamentação exclusiva (Figura 1). 

 

Figura 1. Folder 
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Fonte: Autoria própria. 

 

A partir das afirmativas utilizadas durante a dinâmica (Tabela 1), foi perceptível que 

grande parte das famílias desconhecem o contexto da amamentação ou ainda não estão prontas 

para tal prática, o que favorece as dificuldades e dúvidas ao longo do processo, em consonância 

com o observado por Castelli (2014). 

Nessa perspectiva, é primordial que as famílias sejam assistidas adequadamente e que 

o profissional de saúde esteja disponível para apoiar, incentivar a amamentação e sanar suas 

dúvidas e dificuldades. Dessa forma, a educação em saúde é uma estratégia que fomenta a 

aprendizagem e atende a população de acordo com a sua realidade, provocando conflitos entre 

os participantes e dando-lhes a oportunidade de pensar e repensar a sua cultura, transformando 

sua própria realidade (LOBATO, 2020). 

A metodologia adotada possibilitou uma relação dialógica entre as nutricionistas 

residentes e as participantes, sendo observado grande interesse em absorver as informações 

sobre os assuntos abordados, pois obteve-se participação ativa do público e muitas dúvidas 

foram esclarecidas, além de compreenderem a importância do conteúdo repassado. 

A entrega do folder sobre o aleitamento materno exclusivo (Figura 1) complementou 

a comunicação e as informações verbais repassadas durante a ação. Sendo considerada uma 

ferramenta de grande utilidade e praticidade, que uniformiza orientações/condutas, amplia a 

rede de informação, auxiliando os demais familiares e rede de apoio, além de estimular a 

atuação profissional (SCHELB, 2019). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O uso de metodologias ativas para realização de ações durante o puerpério de pacientes 

hospitalizadas foi bastante positivo e se tornou uma experiência inovadora para as 

nutricionistas residentes, contribuindo também para o seu processo de ensino aprendizagem. 

Ainda, é relevante ressaltar a importância da continuidade desse tipo de atividade 

dentro do ambiente hospitalar para a adesão às orientações, principalmente sobre o período de 

amamentação exclusiva. No entanto, a rotina hospitalar da equipe de nutrição e o número 

insuficiente de profissionais limitam a realização de constantes ações de educação em saúde e 

o uso de metodologias ativas. 
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